
Visitas aos núcleos de arte rupestre 
 
 
- No Rasto dos Caçadores Paleolíticos (Algodres e Almendra) 
 
Com partida do centro da aldeia de Algodres, o percurso prossegue com 
uma paragem sobre o Vale do Côa, onde se percebe e explica o sítio da 
Cardina, acampamento do Paleolítico superior que foi objecto de 
escavações arqueológicas e que terá sido ocupado nos períodos Gravettense 
(22 500 a 22 000 antes do presente), Protosolutrense (22 000 a 20 000 antes 
do presente) e Magdalenense superior ou final (16 000 a 15 000 antes do 
presente). 
A visita segue ao longo de um curso de água, a Ribeirinha, visitando-se um 
local escavado, a Olga Grande, ocupado também no Paleolítico superior e 
junto ao qual é realizada uma oficina de arqueologia experimental. 
Os estudos realizados ao longo da última década no Vale do Côa apontam 
para a existência de grupos humanos vivendo no Paleolítico Superior no 
Baixo Vale do Côa, que se deslocariam sazonalmente, instalando-se em 
acampamentos ora no fundo do vale, ora nas áreas planálticas para onde 
partiam em busca de caça. É esta ocupação do território que o percurso No 
Rasto dos Caçadores Paleolíticos e a Oficina de Arqueologia Experimental 
com que a visita termina, pretendem ilustrar. 
 
Local de partida: Aldeia de Algodres, junto à igreja paroquial 
Partidas: 9h30 
Duração da visita: cerca de 3h. 


